
Parecer	do	Conselho	Fiscal	referente	ao	Plano	de	Orçamento	da	
Direção	da	Associação	Académica	da	Faculdade	de	Direito	de	

Lisboa	

	

Excelentíssimos	Alunos	da	Faculdade	de	Direito	da	Universidade	de	Lisboa,		

	

1. Introdução	

O	Conselho	Fiscal	é	chamado	a	pronunciar-se	sobre	o	Plano	de	Atividades	e	Orçamento	
da	Direção	da	AAFDL	para	o	mandato	2017/2018,	nos	termos	do	artigo	44º	alínea	d)	
dos	 Estatutos	 da	 AAFDL,	 apresentando-se	 em	 sede	 de	 Reunião	 Geral	 de	 Alunos,	 ao	
abrigo	do	disposto	no	artigo	16º	número	2	alínea	b).	

O	Conselho	Fiscal	saúda	a	Direção	na	pessoa	do	Senhor	Tesoureiro,	Frederico	Pedreira,	
pela	 total	 disponibilidade	 relativamente	 à	 apresentação	 do	 Orçamento	 e	 à	 rápida	
resposta	 a	 todas	 as	 questões	 levantadas	 pelos	 membros	 do	 Conselho	 Fiscal,	
esclarecendo	as	dúvidas	mais	importantes.	

	

2. Preparação	do	parecer	

Sexta-feira,	 dia	 cinco	 de	 maio,	 o	 Presidente	 e	 a	 Secretária	 tiveram	 reunião	 com	 o	
Tesoureiro,	após	todos	os	membros	terem	lido	e	analisado	o	Orçamento,	para	expôr	as	
suas	dúvidas,	reunião	essa	que	serviu	de	base	importante	para	a	reunião	do	Conselho	
Fiscal	no	dia	oito	de	maio,	segunda-feira,	pelas	dezoito	horas,	na	qual	este	procedeu	à	
realização	do	parecer	definitivo.	

	

Questões	levantadas	ao	tesoureiro	da	AAFDL	na	reunião	de	dia	cinco	de	maio:	

• Mercadorias	 vendidas	 –	 o	 aumento	 baseia-se	 no	 valor	 efetivamente	 gasto	
durante	o	mandato	anterior.	

• Deslocações,	estadas	e	 transportes	–	diz	 respeito	a	quaisquer	deslocações	de	
funcionários	 e	 deslocações	 de	membros	 de	 direção	 ao	 ENED,	 ao	 ENDA	 e	 ao	
CNED.	

• Feira	 do	 livro	 -	 será	 a	 primeira	 vez	 que	 a	 AAFDL	 estará	 presente,	 daí	 a	 sua	
inclusão	no	Plano.	

• Diuturnidades	 -	 de	 três	 em	 três	 anos	 certo	 número	 de	 funcionários	 são	
aumentados,	sendo	este	valor	a	representação	desse	aumento.	

• Bolsa	de	mérito	-	dentro	dos	alunos	bolseiros	o	melhor(es)	aluno(s)	receberam	
um	prémio.	



• Bengaleiro	-	novidade	nas	festas	e	a	despesa	representa	os	custos	em	armações	
e	cabides.	

• Orçamento	da	produção	jurídica	e	apoio	editorial	–	justifica-se	um	aumento	de	
cerca	de	mil	euros	devido	às	novas	actividades	do	departamento:	Congressos	
AAFDL,	Prémio	In	Memoriam	e	Estudos	em	Comemoração.	

• Programa	 embaixadores	 integrado	 no	 departamento	 de	 mestrados	 e	 saídas	
profissionais	 -	 antes	 não	 existia	 este	 programa	 nos	 mestrados,	 tendo	 sido	
adaptado	do	programa	embaixadores	da	licenciatura.	

• “Porco	no	espeto”	-	o	aumento	dos	custos	deve-se	à	intenção	de	aumentar	da	
sua	dimensão	e	horário.	

• Nova	festa	-	o	valor	atribuído	tem	por	base	a	festa	brasileira.	
• Diferença	de	valores	entre	Barítuna	e	Venusmonti	–	esta	diferenciação	de	valor	

deve-se	ao	 facto	de	a	Venusmonti	participar	nas	atividades	que	a	AAFDL	 tem	
realizado,	assim	como	procede	à	apresentação	do	seu	Plano	de	Orçamento.	

• Objetivos	 integrados	no	departamento	do	desporto	-	prémios	aos	treinadores	
pelo	cumprimento	dos	objetivos	traçados	no	inicio	da	época.	

• Inscrições	 -	o	Departamento	de	Apoio	ao	Primeiro	Ano	e	o	Departamento	do	
Acompanhamento	 Académico	 não	 tem	 valores	 orçamentados	 dado	 que	 não	
terão	encargos	com	a	organização	das	mesmas,	pois	é	a	faculdade	que	assume	
estes	custos.	

• Open	 day	 -	 o	 Departamento	 do	 Acompanhamento	 Académico	 e	 Política	
Educativa	não	tem	custos	orçamentados	com	a	actividade,	pois	é	a	Faculdade	
que	assume	os	mesmos.	

• Cacifos	-	os	mil	e	duzentos	euros	previstos	contra	seiscentos	euros	do	mandato	
anterior,	justificam-se,	pois	a	Direção	anterior	procedeu	ao	arranjo	dos	que	se	
encontravam	 danificados,	 estando	 agora	 todos	 em	 condições	 de	 serem	
alugados.	

• Subsídios	Tequilha	–	consubstancia-se	nos	anúncios	publicitários	do	bar	velho.	
• Comparticipação	 MEO	 -	 cada	 vez	 que	 um	 cartão	 MEO	 através	 da	 AAFDL	 é	

activado	a	mesma	recebe	um	certo	valor.	
• Outras	festas	recreativas	-	englobando	o	Sunset,	possíveis	participações	em	SAL	

e	RAC	e	ainda	venda	de	pulseiras	em	parceria	com	outras	associações.	
• Amortizações/depreciações	 -	 quando	 a	AAFDL	 efetua	uma	 compra	de	 grande	

valor,	a	mesma	só	é	amortizada	nos	mandatos	posteriores.	

	

3. Conclusão	/	Parecer	

Após	 o	 esclarecimento	 de	 todas	 as	 questões	 levantadas,	 que	 por	 opção	 foram	
explicitadas	 individualmente	na	 exposição	 supra,	 cabe	 referir	 que	 tal	 esclarecimento	
permitiu	 ao	 Conselho	 Fiscal	 ter	 uma	 visão	mais	 clara,	 rigorosa	 e	 informada	 no	 que	
respeita	ao	Plano	de	Actividades	e	Orçamento	da	Direção	da	AAFDL.	



É	da	opinião	do	órgão	que	o	Plano	de	Actividades	e	Orçamento	2017/2018	constitui	
um	plano	rigoroso,	realista	e	transparente	no	que	à	atividade	da	Direção	da	AAFDL	e	à	
orçamentação	da	mesma	concerne.		

Como	 tal,	 o	 Conselho	 Fiscal	 aprova	 por	 unanimidade	 o	 Plano	 de	 Atividades	 e	
Orçamento	 da	AAFDL	 para	 o	mandato	 2017/2018,	 e	 recomenda	 à	 Reunião	Geral	 de	
Alunos	que	delibere	no	mesmo	sentido.	

	

Lisboa,	8	de	maio	de	2017	

Pelo	Conselho	Fiscal	da	AAFDL,	

	

O	Presidente	

Pedro	Azevedo	

	

A	Vice-Presidente	

Teresa	Gonçalves	

	

A	Secretária	

Teresa	Pinto	

	

A	Vogal	

Joana	Alves		

	

A	Vogal	

Carolina	Antunes	

	

O	Suplente	

Rodrigo	Cardoso	

	

O	Suplente	

Francisco	Gomes	

	



A	Suplente	

Inês	Benquerença	

	


